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RESUMO
Ao considerar que o processo de inovação tecnológica torna-se uma
ferramenta essencial para a competitividade no novo ambiente
macroeconômico mundial, este artigo propõe a discussão profusa
dos impactos organizacionais gerados na empresas vencedores do
Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica na categoria produto da
Região Sul e sua comparação em âmbito nacional a partir dos
resultados da Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica 2003
gerados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas a globalização tornou-se uma

necessidade vertente das empresas, até então, atuando
no mercado nacional em busca da vantagem competitiva
de mercado. A mundialização dos sistemas produtivos ca-
pitalistas, resultando nas alterações das estruturas sócio
–políticas, e suas metamorfoses na evolução da história
mundial, tornaram-se os grandes temas de preocupação e
análises dos anos contíguos ao próprio processo de
globalização.

Conforme Passos (2002), a globalização é um con-
junto de fenômenos recentes que estão ocorrendo no inte-
rior das sociedades capitalistas e que tem expressão geo-
gráfica em todas as regiões do globo terrestres, embora
com intensidade diferenciada em cada lugar. A partir desta
reflexão, observa-se que à medida que o próprio processo
de globalização tem, por si só, necessidade difusa em fun-
ção da sua região, assim se perfaz com a tecnologia e os

avanços tecnológicos, já que cada
ambiente possui suas condições

climáticas, geográficas e eco-
nômicas.

Entretanto, a transfe-
rência de tecnologia não

esgota a diversidade
das necessidades da
inovação e não apre-
senta um grau viável
de adaptabilidade ao
ambiente e às parti-
cularidades de mer-
cados locais, com
especificidades cul-

turais inquestionáveis.
Sendo assim, deve ser medida pela

capacidade de ir além das soluções tópi-
cas localizadas.

Desta forma, a tecnologia é a busca do conhecimento
de como produzir e desenvolver instrumentos de trabalho,
equipamentos e processos, destinados a elevar a produção
por esforço físico humano ou unidade de trabalho
despendida e resolver problemas. Enfim, melhorar a qualida-
de de vida do homem, criando facilidades para o convívio em
sociedade (Baiardi, 2001).

Neste mesmo sentido, para Reis (2004), a inovação,
por sua vez, aparece ligada a fatores comerciais e econômi-
cos. Para que uma tecnologia criada seja transformada em
inovação, esta tecnologia deve ser produzida pelos agentes
econômicos (empresas), disponibilizada para a sociedade e
aceita por esta.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Pode-se definir a “Inovação Tecnológica” como a

agregação de novos conhecimentos, onde surgem novos
produtos, processos ou serviços, ou na melhor qualidade de
alguns de seus atributos. Diante deste contexto está a
concretização da idéia de que novos produtos serviços ou
melhorados, devem ser aceitos no mercado consumidor,
tendo como conseqüência o aumento de rentabilidade para
a empresa inovadora.

Para Reis (2004), o processo de inovação
representa a confluência da construção de capacidade
tecnológica e das necessidades de mercado dentro do
contexto da empresa inovadora.  No cenário atual da
competitividade e globalização de mercados, a inovação
tecnológica é fator de sobrevivência das organizações.

 A Inovação é envolvida não só no campo de conheci-
mentos teóricos ou práticos, num plano estritamente
tecnológico como também nas áreas de marketing e gestão
das organizações. Onde se contextualiza, aprimora-se e si-
mula-se os acontecimentos à reação gerada pela inovação,
como custos, pesquisas de mercados, aceitação do
produto inovado, nos processos de inovação.

A capacidade tecnológica de uma empresa pode defi-
nir-se como o seu grau de domínio e experiência no proces-
so de inovação tecnológica. Assim, a capacidade
tecnológica de uma empresa é por vezes, diferenciada por
níveis de progresso, havendo empresas que detêm capaci-
dades mínimas e que lhes permitem apenas identificar, se-
lecionar e comprar tecnologias materializadas,
aperfeiçoadas por outra entidade, onde não gera retornos
financeiros esperados, fazendo com isso que a degradação
seja algo inevitável, desrespeitando a doutrina de sua
existência.

PRÊMIO FINEP DE INOVAÇÃO
TECNOLÓGICA

Nesta nova conjuntura mundial, onde cada vez mais
inovar torna-se um diferencial competitivo desde que reco-
nhecido e valorizado pelo mercado e pela sociedade, nasce
em 2002, o Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica, promo-

Tecnologia e Inovação de Produtos
Um comparativo  no mercado Brasileiro



66            Revista TECAP - Número 02 - Ano 02 - Volume 2 - 2008 anual

vido pela Financiadora de Estudos de Projetos, empresa pú-
blica vinculada ao MCT – Ministério da Ciência e Tecnologia.

O objetivo da FINEP é privilegiar e apoiar as empresas
e instituições que investem no desenvolvimento de novos
produtos e serviços e na busca contínua da inovação e da
liderança tecnológica. Para tanto, o prêmio se divide em ca-
tegorias: produto, processo, pequena empresa e média/
grande empresa, inovação social e inovação de ciência e
tecnologia.

Na categoria produto, foco de análise e avaliação des-
te artigo, são premiados os produtos inovadores ou com
substanciais melhorias, já introduzidas no mercado. Da
mesma forma, a categoria processo, procura premiar àque-
les que são usados nos processos produtivos. Por outro
lado, há em cada região projetos premiados na categoria
pequena empresa (faturamento médio anual bruto de até R$
10.500.000) e média/grande empresa (faturamento superior
à da categoria anterior). Na categoria inclusão social, pre-
mia-se produtos ou processos desenvolvidos e aplicados na
interação com a população na geração de trabalho e renda e
melhorias nas condições de vida. Por fim, elegem-se três
instituições de pesquisa ou centros de pesquisa, na catego-
ria Instituto de Ciência e Tecnologia que desenvolvam novos
produtos e processos em articulação com o setor produtivo.

O processo está estruturado através de comitês regio-
nais de avaliação que submetem os finalistas a um comitê
nacional para a premiação dos vencedores em cada catego-
ria.

O Prêmio FINEP no âmbito nacional é patrocinado por
empresas e instituições coligadas ao governo federal.

PANORAMA BRASILEIRO
A partir dos resultados obtidos da Pesquisa Industrial

de Inovação Tecnológica – PINTEC (2003) realizada e apre-
sentada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
IBGE, é possível avaliar o processo de inovação tecnológica
no cenário nacional nos últimos anos.

Desta forma, percebe-se que houve um aumento de 2
pontos percentuais na taxa de inovação da indústria, elevan-
do este índice para 33,3% no triênio de 2001 – 2003, ainda
que o cenário de 2003 fosse adverso ao estímulo à inovação
tecnológica, fator predominante no ambiente
macroeconômico de 2000.  Tais fatores se refletem direta-
mente nas taxas de crescimento da indústria que em 2000
apresentou um incremento de 4.8% e em 2003 permaneceu
estável.

Frente a este panorama, percebe-se que a inovação
tecnológica cresce orientada para inovar em produto e pro-
cesso, adotando uma estratégia mais cautelosa pelo
empresariado e focando em resultados econômicos mais
diretos e objetivos. Resultados apontam que cresceram de
22,7 mil para 28 mil as empresas que inovaram seus produ-
tos e/ou processos, mantendo os patamares das taxas de
inovação estáveis, variando segundo as faixas de pessoal
ocupado, conforme apresentado na Tabela 1.

Acompanhando o ambiente sócio-econômico, apenas
oito atividades industriais registraram crescimento no seu
esforço inovativo, sendo as principais na fabricação de equi-
pamentos de transporte (de 5,9% para 8,6%); fabricação de
máquinas para escritório e equipamentos de informática (de
3,1% para 5,5%) e fabricação de material eletrônico básico
(de 4,0% para 5,2%).

Paralelamente ao crescimento inovativo, registra-se
um aumento significativo das empresas que mantém P&D
(Pesquisa & Desenvolvimento) de forma contínua, atingindo
em 2003 um índice de 49,2%. Como conseqüência, nota-se
uma redução significativa nos dispêndios ocasionais das
empresas com P&D, representando em média 6,3%, levan-
do os processos inovativos em produtos de 71,4% das em-
presas participantes da pesquisa. a serem realizados inter-
namente.

Mesmo que os processos de inovação tecnológica te-
nham crescido no ultimo triênio e que reflita em faturamento
e ganho de capital para as empresas na ordem de 10 % a
40%, e que mais de cinco mil empresas recebiam apoio do

TABELA 1 – Participação percentual do número de empresas que implementaram inovações, segundo faixas de
pessoal ocupado.

Fonte: Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica – PINTEC 2003 / IBGE



Revista TECAP - Número 02 - Ano 02 - Volume 2 - 2008 anual        67

FIGURA 1 – Modelo de Implantação de um processo de Planejamento Tecnológico.
Fonte: os autores a partir das discussões de Laranja (1997),  Reis & Carvalho (2002) e

Reis (2004).

governo para inovar, as principais dificuldades neste proces-
so ainda são de ordem econômica.

Considera-se enfim, que houve um crescimento com
relação à preocupação do empresariado frente os processo
de inovação tecnológica no último triênio pesquisado 2000-
2003, que as empresas estão se estruturando internamente
e que há ganho de capital significativo.

OBJETIVOS DO ESTUDO
Este trabalho de caráter exploratório objetiva discutir

os vários elementos constituintes da Gestão da Capacidade
Tecnológica no ambiente empresarial brasileiro a partir dos
dados extraídos e analisados da PINTEC 2003 – Pesquisa
Industrial de Inovação Tecnológica e avaliá-los, contemplan-
do suas relações com o processo de inovação tecnológica
nas empresas vencedores do Prêmio FINEP de Inovação
Tecnológica na categoria produto da região sul do país de
2000 a 2004.

O objeto de estudo iniciará seu modelo considerando
a teoria abordada por Reis e Carvalho (2002) que considera
o planejamento tecnológico como uma das mais importan-
tes fontes para potencializar a vantagem competitiva frente
ao modelo de negócio nos dias atuais.

 Para tanto, o Planejamento Tecnológico deve identifi-
car novas oportunidades, ao mesmo tempo em que delineia
formas para internalizá-la. A internalização só poderá ser
conduzida no momento em que o conhecimento gerado for
aplicado, obtendo produtos e serviços que atendam às ne-
cessidades do mercado. Verifica-se assim a importância do
desenvolvimento de competências nas organizações, esti-
mulando o “saber fazer e saber agir” das pessoas no seu
contexto profissional (Fleury, 1995).

Desta forma, assim como representado na Figura 1,
este trabalho tem entre seus objetivos centrais: avaliar os
investimentos aplicados em Pesquisa e Inovação pelas em-

presas vencedores do Prêmio
FINEP categoria produto da região
sul, bem como, identificar a sua
capacidade tecnológica e quais fo-
ram as principais mudanças pro-
movidas nas organizações após o
prêmio e sua comparação com o
mercado nacional.

Modelo de Implantação de
um processo de Planejamento
Tecnológico.

Estas reflexões nos levam a
argumentar sobre a existência de
um processo estruturado de pla-
nejamento estratégico tecnológico
dentro das organizações, sugerin-
do a relação entre a formação in-
terna de funcionários qualificados
- Educação Tecnológica, de busca
de informações e recursos ade-
quados – Fontes de Pesquisa e
Inovação e, sobretudo, na tradu-

ção de ganhos de capital e lucratividade – Resultados Sus-
tentáveis

Contudo, este trabalho ressalta a importância de se
levar em consideração a dinâmica do mercado globalizado,
materializado nas freqüentes mudanças que as organiza-
ções sofrem.  Assim, a organização que deseja lidar de for-
ma dinâmica com as mudanças no ambiente precisa criar
informação e conhecimento, não apenas processá-lo de for-
ma eficiente (Nonaka & Takeuchi, 1997).

Frente a esse panorama discutido, é fundamental que
um processo de inovação tecnológica deva ser estruturado
com base nos próprios processos de formação interna de
capital humano qualificado para absorver e traduzir as novas
mudanças em resultados, e nas fontes de informação  para
subsidiar o processo de externalização da organização na
busca de novas oportunidades.

METODOLOGIA DE PESQUISA
A presente pesquisa tem caráter eminentemente des-

critivo, ao buscar avaliar as mudanças organizacionais pro-
movidas nas empresas vencedoras da região sul na catego-
ria produto de 2000 à 2004 do Prêmio FINEP de Inovação
Tecnológica, sua capacidade tecnológica, seus investimen-
tos de P&D e compará-las ao mercado nacional frente aos
indicadores resultantes da Pesquisa Industrial de Inovação
Tecnológica – PINTEC 2003 publicada pelo IBGE – Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística.

Para consubstanciar os objetivos da pesquisa apre-
sentados na Introdução, foi utilizado um questionário de 13
questões fechadas e de múltipla escolha para que se possa
mapear neste universo de empresas, quais foram as mudan-
ças internas promovidas e/ou quais foram as ações
mantidas relacionadas às questões de inovação
tecnológica.

A pesquisa foi realizada durante o segundo trimestre
de 2005 no ambiente empresarial brasileiro, na região sul
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contando com a participação efetiva de 64% de organiza-
ções de diversos segmentos, setores e áreas de atuação,
ganhadoras do Prêmio FINEP de Inovação Tecnológica na
categoria produto.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS
RESULTADOS

Toda empresa é, sobremaneira, um
conjunto integrado de fatores sociais, econô-
micos e técnicos de produção, seja de pro-
dutos, ou seja, de serviços.  Para Pas-
sos(2002), a grande maioria das empresas
brasileiras encontra-se fragilizada quanto à
sua capacidade de enfrentar os padrões de
concorrências globais atuais e os que se de-
lineiam no futuro próximo.

A partir desta afirmação e com base no
modelo apresentado na Figura 1 deste arti-
go, passa-se a analisar as questões de ino-
vação tecnológica das empresas vencedoras
do Prêmio FINEP na categoria produto da
região sul de 2000 à 2004 antes e após o
prêmio com resultado médio dos requisitos
de educação tecnológica, resultados sus-
tentáveis, fonte de pesquisa e informação e
planejamento estratégico das empresas bra-
sileira com base na Pesquisa Industrial de
Inovação Tecnológica – PINTEC 2003.

EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
O objetivo deste item é avaliar a preo-

cupação das organizações com a formação
e treinamento das equipes internas frente às
questões de tecnologia e inovação
tecnológica, bem como, quais são os graus
de cooperação que estão sendo estabeleci-
dos por estas empresas, conforme represen-
tado nos Gráficos 1 e 2.

A partir da apresentação dos dados re-
ferentes à Educação Tecnológica, nota-se
que após o prêmio, as empresas vencedoras
elevaram em 11% seus patamares de treina-
mento com foco em tecnologia, ainda que
estejam 15% menores quando comparadas
aos 38% do mercado nacional. Entretanto,
registra-se um crescimento de 23% com re-
lação à busca por cooperação com Institutos
e Centros de Tecnologias, sendo substanci-
almente superiores aos 10% do mercado na-
cional.

FONTES DE PESQUISA E
INOVAÇÃO

Com base na estruturação de alicerces
sólidos ao processo de planejamento
tecnológico, o item Fontes de Pesquisa e
Inovação caracteriza-se por investigar desde
qual é o principal agente responsável por

impulsionar o processo inovativo nas organizações até qual
percentual do faturamento se destina às questões de Pes-
quisa e Desenvolvimento, resultando na análise da porcen-
tagem de funcionários envolvidos diretamente com este pro-
cesso, representados nos Gráficos 3, 4 e 5.

Ao analisar os dados apresentados verifica-se que tan-
to para as empresas vencedoras do prêmio FINEP, assim
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como para o mercado, o principal responsável pelos proces-
sos inovativos ainda são as próprias organizações.  Nota-se
também um crescimento de 45%, tanto para as empresas
ganhadoras do prêmio como no mercado nacional, em apli-
cação do seu faturamento em pesquisa e inovação (5%), o

que reflete em uma equiparação interna dos
funcionários com dedicação exclusiva e parci-
al para as atividades de pesquisa e inovação.

RESULTADOS SUSTENTÁVEIS
Este item prioriza identificar quais são

os principais impactos resultantes do proces-
so de inovação tecnológica na organização,
que resultam no percentual de participação
dos produtos gerados no faturamento das or-
ganizações pesquisadas e como estes resul-
tados se traduzem nos focos de investimen-
tos após o prêmio FINEP, representados nos
Gráficos 6 e 7.

Verifica-se neste item que os principais
impactos gerados pelo processo de implanta-
ção de inovações são a adequação ao merca-
do interno e externo, a redução do consumo
de energia e insumos e, a abertura de novos
mercados. Consequentemente, os principais
focos de investimento a partir de então são
adequações internas e treinamento.

PLANEJAMENTO TECNOLÓGICO
Frente à análise da Educação

Tecnológica, das Fontes de Pesquisa e Inova-
ção e dos Resultados Sustentáveis, este item
propõe avaliar de forma global os principais
obstáculos econômicos e empresarias para
um processo de inovação tecnológica, bem
como, qual a relevância da participação de to-
das as partes interessadas neste processo,
conforme representado pela Tabela 2 e pelo
Gráfico 8.

Ao se avaliar o item Planejamento
Tecnológico nas empresas vencedores do
prêmio e compará-lo com o mercado nacio-
nal, encontram-se pequenos desvios. Nota-se
que os principais riscos apontados pelas em-
presas vencedoras do prêmio são as fontes
de financiamento, escassez de serviços téc-
nicos especializados e por sua vez a dificul-
dade de se adequar a normas e padrões. Por
outro lado, o mercado aponta que entre suas
principais dificuldades estão os elevados cus-
tos de inovação e de pessoal qualificado.
Contudo, ao avaliar a participação das partes
interessadas no processo de planejamento
tecnológico há uma confluência de dados, ao
perceber que neste momento tanto o merca-
do como as empresas vencedoras do prêmio
valorizam os clientes e os fornecedores como
principais atores neste processo.

Considerações Finais
Ao se avaliar o contexto histórico dos impactos da

globalização como elemento impulsionador no avanço
tecnológico, do aumento do fomento a inovação tecnológica
e por conseqüente elevação dos seus respectivos impactos
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sócio – ambientais, torna-se cada vez mais presente a pre-
ocupação de incorporar um processo decisório consistente
que avalie, sobremaneira, a inclusão de critérios de educa-
ção e formação tecnológica e fontes de pesquisa e inovação
na busca de resultados sustentáveis que convirjam em no-
vos alicerces a um novo patamar de inovações, já que con-
forme Canto (2004), o Brasil está conectado à tendência de
aumento dos investimentos na área do conhecimento, cuja
meta do governo nacional será investir 2% do PIB (Produto
Interno Bruto) em pesquisa e desenvolvimento até 2007.

Neste ambiente, ao comparar as empresas vence-
doras do prêmio FINEP de Inovação Tecnológica em produto
da região sul com o mercado nacional, nota-se que como
agente impulsionador, o prêmio promoveu modificações in-
ternas nestas empresas com relação aos quesitos treina-
mento e formação de equipe interna, bem como, busca de
apoio e cooperação com Institutos de Pesquisa e Inovação
que ainda são as maiores dificuldades enfrentadas e por
conseqüência focos de investimentos do empresariado bra-

sileiro.

Ao mesmo tempo em que
posicionados em um patamar su-
perior ao se comparem com o
mercado nacional, as empresas
vencedoras do prêmio ainda são
as grandes agentes neste proces-
so de inovação e não ampliam
seu horizonte de visão, mantendo
apenas os clientes e os fornece-
dores como os principais atores
no processo de planejamento
tecnológico.

Por outro lado torna-se evi-
dente que o Prêmio FINEP de Ino-
vação Tecnológico surge como
uma ferramenta importante não
apenas de valorização como
estimulador do mercado e das
empresas vencedoras que pas-
sam a visualizar o planejamento
tecnológico de uma maneira mais
ampla considerando os proces-

sos internos de estruturação e formação, bem
como, o mercado como sua principal referência.
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